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Introdução  
 
 
É com grande preocupação sobre a imprevisibilidade do desempenho económico do 

País que, mais uma vez, cumprindo uma obrigação legal, apresentamos o Plano de 

Atividades e o Orçamento para o exercício económico de 2023, fruto de um aturado 

debate e estimado com grandes cautelas. 

O País continua mergulhado num quadro económico e social marcado pelos efeitos 

duma guerra estupida e ainda influenciado pelos efeitos da pandemia do Covid-19, nas 

suas variadas mutações, acrescendo a incerteza quanto ao futuro das nossas vidas. 

Desde 2011 que a nossa sociedade vive, pacientemente, à espera que a crise passe, 

mas cada vez mais, vemos o crescimento da pobreza e da exclusão social, num 

ambiente de precariedade no emprego marcado por uma política de baixos salários, 

situação que incentiva as novas gerações, os nossos jovens mais qualificados, a 

procurarem na emigração a estabilidade que o País, infelizmente, não lhes proporciona. 

O aumento do custo dos bens essenciais, particularmente da energia, que alavanca 

todos os setores da economia, continua a provocar grandes desequilíbrios sociais na 

nossa economia, penalizando fortemente as famílias de menores recursos. 

É, pois, neste quadro de incerteza que nos dedicamos a refletir e a programar as 

atividades federativas, para o ano de 2023, revisitando o Plano anterior e procurando 

enquadrar as atividades dentro das mais que previsíveis limitações. 

Sendo certo que o exercício de gestão no próximo ano será muito condicionado por 
fatores que não controlamos, como atrás fica dito, acreditamos que seja possível ir mais 
além do que no ano que agora finda. 

É nessa perspetiva que estamos a trabalhar, ancorados na sustentabilidade da área do 
Campismo, e recuperando a atividade desportiva, tão incentivada pelos praticantes, que 
apesar de tudo, encontraram na abertura dos equipamentos que permaneceram inativos 
durante meses um estímulo para a prática do desporto. 

As atividades internacionais programadas também tiveram um crescimento com esse 
estímulo, tendo finalmente, atingido marcas de referência com lugares de pódio no 
Skyrunning. 

É neste contexto que, mais uma vez, reafirmamos que o Movimento Associativo é parte 
integrante da estrutura social do País, mas agora mais que nunca, as Federações 
Desportivas passam e vão continuar a passar por momentos difíceis. Escrevemo-lo em 
anos anteriores e sublinhamo-lo de novo, agora com maior acuidade devido à incerteza 
das oscilações nos custos da energia 

Apesar disso, como também já o dissemos, é justo reconhecer o esforço titânico que o 
Desporto, na sua generalidade, mas particularmente, o que que está ancorado no 
associativismo voluntário, vem fazendo para prosseguir a sua missão, embora com 
grande sacrifício dos seus protagonistas e com reforçada energia. 
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A nossa ação passará inevitavelmente pelo reforço da atividade desportiva de 
competição, agora estimulada pelos resultados obtidos pelos nossos atletas. 

Esse aumento da atividade desportiva tem sido um dos pontos fortes no crescimento da 

Federação, que tem trazido para Portugal medalhas e lugares de relevo nas provas 

internacionais, não sendo alheios a este crescimento sustentado, os clubes que têm tido 

um decisivo papel no apoio aos atletas. 

Com os olhos postos nesse horizonte, as seleções nacionais, têm sido uma das grandes 

prioridades desta direção para esse crescimento. 

Esta dinâmica impõe novo crescimento na formação de treinadores, árbitros e restantes 

técnicos. 

Em tempo de debate do Orçamento do Estado, não devemos deixar de registar o 
trabalho meritório que a Confederação do Desporto de Portugal, o Comité Olímpico e o 
Comité Paralímpico, tem vindo a exercer na Assembleia da República, junto dos Grupos 
Parlamentares, no sentido de obter mais meios financeiros para a prática desportiva. 

Igualmente saudamos a atividade legislativa do Governo no sentido de minimizar a 
violência no desporto e regulamentar os mecanismos necessários para garantir a 
verdade desportiva. 

Como temos dito, continuamos a acreditar no futuro e, sobretudo, acreditamos na 
energia criadora de tantos e tão ilustres dirigentes desportivos que, na adversidade, não 
viram a cara à luta e prosseguem, com afinco, as tarefas que lhes foram confiadas pelos 
seus associados, contando com o generoso contributo de treinadores, juízes, árbitros, 
técnicos, atletas, praticantes e famílias. 

A FCMP, atenta à evolução tecnológica, ao apelo reiterado por várias autoridades e com 
os olhos postos no futuro, não pode deixar de corresponder ao esforço que outras 
congéneres, que já empreenderam no sentido de dar corpo à transição digital e, nesse 
sentido, em parceria com o Comité Olímpico de Portugal, apostamos na criação de uma 
App, a implementar no decurso deste ano, para valorização da licença desportiva, 
desta feita, contando com o apoio da REPSOL. É uma nova opção, mais económica e 
prática, que desmaterializa o cartão (atualmente plástico) e o substitui por uma App, com 
novas vantagens. 

Relativamente ao Poder Popular Autárquico, registamos uma palavra de gratidão pela 
perseverante presença, junto das coletividades locais, com os apoios possíveis pelo que 
não será demais assinalar essa proximidade atenta e amiga, reforçando a sua energia 
que é também um grande estímulo ao dia a dia dos clubes sediados nos seus territórios. 

Apraz-nos também testemunhar a capacidade de reação do Movimento Associativo às 
contrariedades, bem patente na vontade que as comunidades locais vêm demonstrando 
ao encontrar novas formas de associativismo desportivo, algumas das quais temos o 
privilégio de acolher no nosso seio. 

Uma referência especial aos clubes de campismo que acolhendo companheiros sujeitos 
à sua solidão e confrontados com incapacidades motoras, para se movimentarem nos 
difíceis acessos aos seus modestos lares, tantos sediados em prédios antigos, 
degradados e sem elevador, encontram no seu seio o conforto, o carinho e os meios que 
lhes proporcionam uma vida estável e sem sobressaltos, que lhes renova a saúde, o 
bem-estar e a vontade de viver. 
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É bom recordar que o companheirismo nasceu pelas melhores razões e foi em torno 
desse desiderato que se criaram as bases que constituem o ADN do associativismo, 
fundaram os princípios e valores que celebramos todos os dias, e enformam o caráter 
de quem se coloca sempre do lado de quem mais precisa. 

Esta dimensão associativa assume particular importância no presente e dá-nos 
confiança no futuro. 

Por todas as razões já apontadas, o exercício de 2023 será, sem dúvida, um ano de 
referência que marcará a história do nosso destino. 

É tempo de recuperar, tanto quanto possível pelos caminhos do futuro, que passam 
necessariamente pela realização de atividades com novo ritmo, novas ferramentas e 
novos valores. 

Procuraremos reforçar os três pilares da nossa atividade normalizando tanto quanto 
possível, como adiante explicitamos: a formação nas suas várias dimensões; a atividade 
campista e autocaravanista, e a atividade desportiva nas várias disciplinas que 
tutelamos. 

Relativamente aos Conselhos Regionais cabe-nos reafirmar que se impõe uma reflexão 

sobre o seu enquadramento na dinâmica da FCMP, havendo já luz verde da nossa 

Assembleia Geral para se transformarem em associações subjacentes à sua Federação. 

Assim os seus dirigentes tenham a energia necessária para empreenderem esse 

caminho. 

Na área administrativa, vamos implementar novas formas de comunicação, 

acompanhando o enorme crescimento que as plataformas registaram nestes último ano, 

o que nos obrigou a modificar o site que vai ter uma nova imagem, com novas formas de 

tratamento da informação, para os clubes, praticantes e técnicos, agilizando o acesso a 

toda a documentação. 

A plataforma das licenças desportivas vai ser lançada no primeiro trimestre de 2023, 

deixando de ser necess§ria a licen­a desportiva ñf²sicaò, mas n«o deixaremos de a poder 

obter, caso os praticantes optem por essa forma. 

Consideramos que, por esta via, veremos reforçada a nossa representação e influência, 

numa ação concertada de maior proximidade, reforçando a coesão do nosso movimento 

associativo e dando corpo ao lema que adotamos: ñSERMOS CADA VEZ MAIS 

ABRANGENTES, INCLUSIVOS E SOLIDĆRIOSò. 

Reafirmamos o nosso desejo de criação de instalações próprias para a Delegação do 

Norte, como uma das prioridades da nossa ação, tendo em vista o esperado crescimento 

da Federação na região, ancorando assim um apoio de proximidade, às filiadas, aos 

técnicos, atletas e praticantes. 

Assim como, sendo essa a sua vontade, apoiaremos a criação de uma Associação de 
Técnicos. 

No mesmo sentido, reforçamos a nossa ação com uma aposta clara nas Regiões 

Autónomas, onde finalmente chegou a formação de treinadores e de técnicos de 

Percursos Pedestres. 
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Neste ambiente de incerteza, com os custos da energia tão incertos, sem a possibilidade 

de uma previsão rigorosa nos gastos, cingimo-nos a um orçamento de continuidade, mas 

defensivo como a situação recomenda. 

Porém não deixaremos de pensar nos nossos recursos humanos, a quem reconhecemos 

um saudável entusiasmo, no exercício das suas funções, que justificam uma atenção 

especial em tempo de crise. 

 

ĆREA FINANCEIRA 

Como tem sido habitual, esta proposta ® elaborada com base nos valores contabil²sticos 

j§ conhecidos at® setembro de 2022, acrescidos dos valores que s«o fixos, conhecidos, 

e de previs»es para o restante trimestre do ano. 

Contudo a situa­«o nacional e mundial, de aumento de infla­«o e guerra, coloca-nos 

sempre importantes d¼vidas. Se por um lado est§vamos j§ a sair de um ñpalcoò 

provocado por um intenso per²odo de pandemia; o que poderia levar a ponderar um 

maior aumento da procura e consequentemente da receita; entramos este ano num 

ñcen§rioò de injustificada guerra, cujas consequ°ncias para 2023 continuar«o a ser 

prejudiciais ¨ economia e ¨ sustentabilidade e poder de compra dos cidad«os; podendo 

assim constituir uma menor procura e portanto uma menor receita.  

Apesar disso, parece-nos prudente previsionar que o campismo ir§ manter o seu papel 

social e ir§ por certo acolher as escolhas daqueles que com menos poder de compra ir«o 

escolher esta atividade para as suas f®rias, o seu lazer e tamb®m para praticarem 

desporto ñc§ dentroò, motivo pelo qual, aliado ao aumento de novos alv®olos nos 

parques, ponderamos um retorno de 3,9%. 

Igualmente como tem vindo a ser habitual, os valores apresentados ser«o sempre 

executados com o princ²pio da prud°ncia e do cuidado, necess§rio e obrigat·rio, que 

devemos ter quando gerimos valores e bens comuns, pelo que os gastos e investimentos 

ser«o realizados ¨ medida da obten­«o dos rendimentos. 

A estrutura de rendimentos da Federa­«o, assenta igualmente num pilar importante que 

s«o os subs²dios, do Estado e das Autarquias. Or­amentamos sempre todos os contratos 

que por norma s«o celebrados com estas entidades, no entanto, ® sabido que nem 

sempre s«o cumpridos atempadamente, provocando assim dificuldades de tesouraria, 

que apenas podemos sanar com a manuten­«o e o recurso a financiamentos banc§rios. 

Relativamente aos gastos, como todos n·s sabemos e temos sentido na nossa esfera 

financeira, o custo dos mesmos tem subido exponencialmente, principalmente os 

relativos a energia, com a eletricidade e os combust²veis em constante subida. A 

Federa­«o ir§ tomar medidas no sentido de reduzir estes gastos nos seus parques, 

atrav®s da utiliza­«o de equipamentos mais econ·micos nas §reas comuns e da 

imputa­«o real dos consumos diretamente aos utentes fidelizados, evitando assim 

excessos de consumos e uma reparti­«o mais justa dos gastos. 
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Para aqueles que criam valor e fazem com que a federa­«o funcione, os trabalhadores 

e colaboradores, prevemos um aumento m®dio global de 5,7%. Sabemos que ® um valor 

insuficiente para que se d° a devida compensa­«o do poder de compra que foi reduzido 

pelo crescente aumento da infla­«o, no entanto ® aquele que com prud°ncia poderemos 

alcan­ar. Quando ® sabido e quase certo que o Sal§rio M²nimo Nacional ir§ subir mais 

de 7%, n«o poderemos deixar de olhar para os restantes sal§rios que duplamente ficam 

penalizados, quer pela infla­«o, quer pela aproxima­«o do sal§rio m²nimo.   

Em suma prevemos, relativamente ao c§lculo para fecho de 2022 um aumento dos 

rendimentos para 2023 de 4,43%, fixando-os em 1.872.103ú, e dos gastos de 4,87% 

fixando-os em 1.853.050ú.    

Da diferen­a entre estes rendimentos e Gastos, ® esperado um Resultado Liquido 

positivo para 2023 de 19.053ú, resultado que se prop»e e coloca ¨ vossa aprecia­«o e 

delibera­«o, tal como o respetivo plano de atividades para 2023. 

                                                                                      

                                                                                       
 
 

                                                                                           A DIREÇÃO  

                                                                                            Presidente 
                                                                                          João Queiroz 

                                                                                       Vice-presidentes 
                                                                                          Paulo Sousa 
                                                                                        Carlos Teixeira 
                                                                                        Jaime Santana 
                                                                                     Margarida Martinho 
                                                                                            
                                                                                        
                                                                                         

 
 
 
 
 
 

 

 
 



 

Página 9 de 56 
 

 
   

CENTRO DE FORMAÇÃO  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

Página 10 de 56 
 

 

 

 
Centro de Formação 

 

       

 

A formação é transversal a todas as modalidades e disciplinas tuteladas pela FCMP e 
nuclear a uma prática que se pretende de excelência e inclusiva, com elevados padrões 
de qualidade e de exigência, designadamente no que concerne a segurança e a 
sustentabilidade ambiental, nos diversos níveis de prática, desde o lazer à competição, 
desde os atletas desportivos aos praticantes de lazer, desde os Treinadores aos 
Técnicos Especialistas, entre outros agentes desportivos. Fazendo jus ao lema do Centro 
de Formação, «Formação é segurança para um melhor desempenho», é fundamental 
prosseguir o trabalho formativo nas suas diversificadas facetas e especificidades. 
 
Os desafios que se colocam ao Centro de Formação, para o ano de 2023, implicam 
necessariamente, a continuação do plano estratégico de gestão esboçado pela presente 
Direção, para o presente ciclo olímpico, e que tem por enfoque seis grandes pilares: 
 

1. Cursos de Treinadores/Técnicos Especialistas e formação contínua 
2. Enquadramento e Treino de Praticantes/Atletas 
3. Formação no âmbito do Desporto Escolar 
4. Adoção de boas práticas de gestão 
5. Produção de documentos de apoio 
6. Desenvolvimento de Projetos 

 

  
1. CURSOS E FORMAÇÃO CONTÍNUA 

No âmbito da formação de novos Treinadores e Técnicos Especialistas, a aposta do 
Centro de Formação da FCMP para 2023 centra-se na constituição de uma bolsa de 
Treinadores na recente modalidade de Skyrunning, através da realização de dois Cursos 
Complementares de Treinadores de Skyrunning de Grau I e de Grau II, 
respetivamente.  
 
Durante o ano de 2023 iremos continuar a aposta na formação de Seguradores de 
Escalada vocacionados para a execução dessa importante tarefa em competições de 
Escalada de dificuldade, tal como no enquadramento de praticantes em Estruturas 
Artificiais de Escalada (EAE), não envolvendo situações de treino e/ou de formação que 
são da estrita e exclusiva responsabilidade dos Treinadores. A primeira experiência 
formativa, neste âmbito, que foi desenvolvida em 2022, saldou-se por resultados 
muitíssimo positivos e animadores, tendo os formandos sido testados na prática real 
durante os respetivos estágios e já como Técnicos Especialistas, em situações de 
competição e de enquadramento de praticantes. 
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Ainda no âmbito da Escalada, será também realizada, em 2023, uma ou duas ações de 
formação no âmbito do equipamento de vias de escalada (routesetting), com vista à  
aquisição de competências e à credenciação de técnicos que efetuem o equipamento 
regular de vias nas EAE geridas pela FCMP, tal como nas competições de boulder e de 
dificuldade. 
 
O próximo ano irá também assistir ao relançamento dos Cursos de Técnicos de 
Percursos Pedestres em novos moldes, não só no que concerne a aposta no modelo 
formativo em b-learning, como também, e sobretudo, no que concerne a reformulação e 
atualização dos conteúdos programáticos e o surgimento de novas unidades 
curriculares; à luz do novo Regulamento de Homologação de Percursos Pedestres, 
aprovado em 2022, e do novo Portal dos Percursos Pedestres que se espera entre em 
funcionamento em 2023. Os Cursos de Técnicos de Percursos Pedestres são 
fundamentais para o normal desenvolvimento do sistema de homologação de percursos 
pedestres de Pequena Rota® (PR®) e de Grande Rota® (GR®), gerido pelo Registo 
Nacional de Percursos Pedestres da FCMP, tendo em conta o papel fulcral 
desempenhado pelos Técnicos de Percursos Pedestres, designadamente nas vistorias 
de homologação. 
 
Na continuação da retoma dos Cursos de Técnicos de Manobras de Corda, em 2022, 
com a realização de um curso na Academia da Força Aérea/Base Aérea Nº 1 (Pêro 
Pinheiro ï Sintra), será lançada uma nova edição, em 2023, dirigida, desta feita, aos 
praticantes e técnicos federados.  
 
Também voltamos a fazer votos para que haja condições que permitam o relançamento, 
durante o ano próximo ano, dos Cursos de Treinadores de Montanha e de 
Pedestrianismo, de acordo com o novo enquadramento legal decorrente da Lei nº 
106/2019, de 6 de setembro, processo que passará pela validação dos respetivos cursos 
por parte do Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ). 
 
 

 
 

 
Por último, mas não menos importante, o lançamento da primeira edição do Curso de 
Gestão Administrativa e Fiscal para Técnicos Desportivos, especialmente concebido 
para os Treinadores de Desporto, cuja respetiva titulação recomenda a aprendizagem 
das melhores práticas de gestão no âmbito da sua atividade profissional. Prática já em 
curso na vizinha Espanha, cuja formação dos Técnicos Desportivos (similares aos 
Treinadores em Portugal) contempla a frequência de unidade curricular sobre essa 
importante matéria. 
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Cursos (2023) 
 

Cursos Local 

Curso Complementar de Treinadores de Skyrunning ï 
Grau I 

Componente geral on-line e 
componente especifica, presencial, a 
definir 

Curso Complementar de Treinadores de Skyrunning ï 
Grau II 

Componente geral on-line e 
componente especifica, presencial, a 
definir 

Curso de Seguradores de Escalada Lisboa/Monte da Caparica 

Curso de Equipadores (Routesetters) Lisboa/Monte da Caparica 

Curso de Técnicos de Percursos Pedestres 
Componente geral on-line e 

componente especifica, presencial, 
em Viana do Castelo 

Curso de Técnicos de Percursos Pedestres 
Componente geral on-line e 
componente especifica, presencial, a 
definir 

Curso de Técnicos de Manobras de Corda (a definir) 

Curso de Gestão Administrativa e Fiscal para Técnicos 
Desportivos 

Viana do Castelo 

 

 
No que concerne a formação contínua, com vista à atualização de conhecimentos e de 
competências, tal como à atribuição de Unidades de Crédito para a renovação de Títulos 
Profissionais de Treinador de Desporto (TPTD) e de credenciações de Técnicos 
Especialistas (TECs), o Centro de Formação irá prosseguir a realização de iniciativas, 
com uma forte aposta no ensino à distância (online), designadamente palestras e 
tertúlias, com especial enfoque na área da Ética Desportiva e Ambiental, entre outras 
diversificadas temáticas que permitam a atualização de conhecimentos e o 
desenvolvimento de novas competências técnicas.  
 

 
Prevê-se a realização de atividades regulares (trimestrais e semestrais) de Palestras da 
Montanha, Tertúlias Pedestres, workshops, estágios e palestras/workshops no 
âmbito do Plano Nacional de Ética no Desporto (PNED). No contexto da formação 
contínua, a realização de Jornadas Nacionais de Pedestrianismo, no âmbito das 
atividades contempladas em Viana do Castelo Capital Europeia do Desporto 2023, numa 
iniciativa conjunta com a Câmara Municipal, merece um especial destaque.  
 

 
 
Tal como a realização de Jornadas Técnicas de Pedestrianismo, pela primeira vez 
nas instalações do Centro de Formação da FCMP, sitas no Monte da Caparica, com 
atividades práticas na cordilheira da Arrábida. Durante este evento, que reúne os 
Quadros Técnicos  no  âmbito do Pedestrianismo (Treinadores) e Percursos  Pedestres  
 

http://www.pned.pt/
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(Técnicos) será entregue, aos Treinadores de Grau II e de Grau III, a credenciação 
europeia ERA Walk Leader, atribuída pela European Ramblers Association. 
 
A formação de Treinadores de Graus II e III para desempenharem as funções de Tutores 
em Cursos de Treinadores é também um desiderato de fundamental importância e, 
nesse contexto, serão desenvolvidas, numa primeira fase, iniciativas formativas ï ações 
de formação/estágios ï para as ñmodalidadesò de Montanha e de Pedestrianismo. 
 
Ações de Formação Contínua (2022) 
 

Ações de Formação Local 

1 Jornadas Nacionais de Pedestrianismo Viana do Castelo 

1 Jornadas Técnicas de Pedestrianismo 
Monte da 
Caparica/Arrábida 

4 Palestras da Montanha (trimestrais) On-line 

2 Tertúlias Pedestres (semestrais) On-line 

2 Workshops (semestrais) On-line 

2 Palestras de Ética em Desportos de Montanha (semestrais) On-line e/ou presenciais 

1 Ação de formação/estágio de tutoria de Treinadores 
Estagiários em Montanha 

Teórica on-line e prática 
na Serra da Estrela 

1 Ação de formação/estágio de tutoria de Treinadores 
Estagiários em Pedestrianismo 

Teórica on-line e prática 
na Terra Chã (PNSAC) 

 

2. ENQUADRAMENTO E TREINO DE PRATICANTES 

O Centro de Formação desempenha não só um importante papel na formação de 
Quadros Técnicos ï Treinadores e Técnicos Especialistas ï como também no 
enquadramento e treino de praticantes, tal como na realização de determinadas funções 
específicas em eventos desportivos. Tarefas essas que, como são asseguradas por 
Quadros Técnicos, são organizadas, desde 2020, sob a alçada do Centro de Formação, 
em parceria com o Departamento de Desportos de Lazer e com o Departamento de 
Desportos de Competição. 
 
É neste contexto que, para além de intervenções pontuais, destacamos a realização de 
atividades contínuas, ao longo do ano, nas modalidades de Escalada e de 
Pedestrianismo, enquadradas designadamente no âmbito do programa Desporto para 
Todos, do IPDJ, e de protocolos de colaboração com os municípios de Lisboa e de 
Oeiras. Atividades essas que contamos poder retomar em 2023 na sua plenitude. 
 

 
Neste contexto, o Centro de Formação disponibilizará semanalmente vários detentores 
de Título Profissional de Treinador de Desporto (TPTD) de Escalada ï de Graus I, II e/ou 
III ï e Seguradores de Escalada, para assegurarem o enquadramento de praticantes 
num conjunto de EAE na área da Grande Lisboa: Rocódromo do Casal Vistoso (no 
Areeiro), Torre de Escalada de S. Domingos de Benfica (no Parque Florestal de 
Monsanto), EAE do Vale do Silêncio (nos Olivais) , EAE do Centro Desportivo Nacional 
do Jamor ï CDNJ e EAE do Centro Comercial UBBO (no concelho da Amadora). Ainda 
no que concerne o desenvolvimento de atividades com vista à promoção da prática de 
Escalada, contamos retomar o programa Portugal a Escalar e de outras atividades que 
irão funcionar nas EAE e nos Ginásios de Escalada. Neste contexto, merece uma 
especial  menção a Semana Europeia do Desporto ï BeActive#,  na qual  a Federação  



 

Página 14 de 56 
 

 
 
 
participa empenhadamente, desde há alguns anos a esta parte, mormente no Complexo 
Desportivo Nacional do Jamor (CDNJ), dinamizando atividades de Escalada na EAE da 
FCMP e de Pedestrianismo na área do complexo desportivo. 

 
O recomeço em 2023 do programa Ande pela sua Saúde e pela Saúde do Planeta 
tamb®m merece um particular destaque. O programa ñAnde pela sua Sa¼deò pretende 
promover uma prática desportiva regular, com base no andar a pé, alicerçada no pilar da 
educação/formação desportiva, devidamente enquadrada por detentores de Título 
Profissional de Treinador de Desporto (TPTD) de Pedestrianismo ï Graus I, II e/ou III ï, 
sem esquecer o indispensável contributo com vista a uma melhoria do ambiente, no 
pressuposto de uma (eco)l·gica de ñpensar global, agir localò. O modelo de caminhadas 
gratuitas e abertas ao público em geral, durante os fins-de-semana, espera-se que 
assuma uma particular importância a nível da literacia desportiva, nomeadamente em 
públicos especiais, ademais num contexto em que urge tomar medidas concretas 
mitigadoras das alterações climáticas e que, simultaneamente, sejam promotoras de 
saúde e bem-estar. 

 

 

 
3. DESPORTO ESCOLAR 2023 

A FCMP colaborou ativamente na construção do Plano Estratégico do Desporto Escolar 
2021-2025. Este Plano assenta em quatro eixos estratégicos fundamentais e, nesse 
contexto, o Centro de Formação da FCMP estará empenhada em:  
 

1) Incluir a modalidade nos campeonatos regionais e nacionais, continuando o 
trabalho desenvolvido, em 2022, que reativou o troféu nacional de jovens; 

2) Capacitar as escolas de melhores condições ao nível das EAE e outros 
equipamentos desportivos, agilizando designadamente a certificação de 
infraestruturas para a prática da modalidade; 

3) Aumentar a participação de alunos do 1º ciclo em atividades de experimentação;  
4) Implementar ações de formação, de elevada qualidade, para professores, 

prevendo-se a realização de duas iniciativas de ensino presencial sobre Técnica 
e Tática em Escalada. 

 
 
 

 
 
 
Pretendemos, também, aumentar a participação de alunos pertencentes aos GE (Grupos 
Equipa) do Desporto Escolar em competições da FCMP, através da restruturação do 
modelo do Circuito de Escalada Juvenil, nomeadamente, através da criação de eventos, 
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encontros e competições de escalada informais que permitam fomentar a 
permeabilidade entre os praticantes oriundos do desporto e os escaladores oriundos do 
meio federado.  
 

4. BOAS PRÁTICAS DE GESTÃO 

O cabal cumprimento do plano de atividades de formação para 2023, e do respetivo 
orçamento, pressupõe a otimização das condições de divulgação e de inscrição nas 
atividades. Só dessa forma será possível cumprir a realização de um exigente 
calendário com diversos eventos a serem divulgados em simultâneo, tal como as 
respetivas inscrições, pagamentos e emissão de faturas. A divulgação atempada do 
calendário anual de formação e a abertura de inscrições, faseadamente ao longo do ano, 
garantirão que os eventuais interessados, federados e não federados, possam escolher 
as ações de formação que pretendem frequentar e proceder às respetivas inscrições. 
Por outro lado, a realização de eventos formativos em simultâneo também coloca 
desafios de gestão de recursos, nomeadamente ao nível dos equipamentos e das 
infraestruturas disponíveis, não só em ações presenciais, mas igualmente em eventos 
on-line (por exemplo, através da plataforma Zoom).  É neste contexto que se torna 
fundamental contar com o trabalho integrado de uma equipa de colaboradores, internos 
e externos, designadamente nas áreas administrativa, informática e técnico-formativa; 
tal como de um conjunto adequado de ferramentas (site, app, redes sociais e newsletter). 
É nesse sentido, que o Centro de Formação da FCMP pretende implementar renovadas 
formas de gestão, em 2023, com base numa forte aposta ao nível das novas tecnologias. 
 
 

5. DOCUMENTOS DE APOIO 

O plano de atividades de formação para 2023 pressupõe igualmente a concretização de 
um exigente trabalho de gabinete com vista à organização, consolidação e 
melhoramento dos serviços prestados pela FCMP, designadamente através da produção 
de diversa documentação pedagógica e regulamentar. 
 
O processo de alteração das etapas de desenvolvimento desportivo e dos 
referenciais de formação específica dos diversos tipos dos Cursos de Treinadores e 
consequente validação por parte do IPDJ, tal como a revisão dos correspondentes 
regulamentos de estágios, decorrentes da publicação em Diário da República da Lei 
nº 106/2019, de 6 de Setembro, que estabelece o regime de acesso e exercício da 
atividade de Treinador de Desporto, são desafios que deverão ser cabalmente resolvidos 
durante o ano de 2023. Nesse sentido, será fundamental criar grupos de trabalho, 
constituídos por Treinadores e Técnicos com elevados conhecimentos e competências, 
e que constituam indiscutíveis mais valias, para a concretização dos documentos 
referidos acima, nas diversas ñmodalidadesò contempladas no modelo de 
formação/titulação de Treinadores de Desporto, consideram-se como altamente 
priorit§rias as ñmodalidadesò de Montanha (Graus I e II) e de Pedestrianismo (Graus I, II 
e III), cujas etapas de desenvolvimento desportivo, referenciais de formação específica 
e regulamentos de estágios deverão estar concluídos até ao final do primeiro semestre 
do próximo ano, de modo a que seja possível dar início a um curso de Grau I, em cada 
uma das ñmodalidadesò ainda durante 2023. Por outro lado, considera-se a modalidade 
de Escalada de Competição (Graus I, II e III) como prioritária, devendo as etapas de 
desenvolvimento  desportivo,  referenciais  de  formação específica  e regulamentos de  
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estágios estarem concluídos até ao final do terceiro trimestre de 2023, de modo a que 
os respetivos cursos possam ter início no novo ciclo olímpico que se inicia em 2024.  
 
 
Modelo de formação/titulação de Treinadores de Desporto 

 

 
 
De acordo com o segundo pilar do Centro de Formação ï Enquadramento e Treino de 
Praticantes/Atletas ï, também está prevista a conclusão dos trabalhos de definição dos 
critérios mínimos, designadamente em termos de Unidades de Formação (UF), 
referenciais programáticos, metodologias de ensino e cargas horárias, para o 
reconhecimento de Cursos de Iniciação, de Aperfeiçoamento e Avançados por parte da 
FCMP, nas diversas modalidades e/ou disciplinas, ministrados por detentores de TPTD, 
respetivamente de graus I, II e III. Também neste caso se priorizam os trabalhos na 
seguinte sequência de modalidades: Alpinismo/Montanhismo e Escalada Clássica, 
Pedestrianismo, Escalada Desportiva/Escalada de Competição, Skyrunning e 
Canyoning. 
 

6. DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS 

Uma outra área estratégica, que se revela de primordial importância, para o cumprimento 
da missão do Centro de Formação, centra-se no desenvolvimento de projetos 
considerados estruturantes no que concerne o desenvolvimento da formação no âmbito 
dos Desportos de Montanha, de que destacamos os seguintes. 
  
        
 
 
 
 
 
 
A continuação do trabalho desenvolvido com vista à obtenção da certificação por parte 
da UIAA ï União Internacional das Associações de Alpinismo (a Federação Internacional 
de Montanhismo e Escalada) da formação de Treinadores do CF-FCMP no âmbito dos 
seus ñesquemas de treino e avalia­«oò, nomeadamente em Marcha de Montanha e 
Trekking (Verão) ï Mountain Walking and Trekking (summer) ï e/ou Escalada em 
Rocha (com colocação de protecções pelo primeiro de cordada em vias de um largo ou 
multilargos) ï Rock Climbing (with leader placed protection, and single or multi-pitch). Os 
trabalhos que têm sido realizados saldaram-se na integração de um membro da FCMP 
na recente criada Comissão de Formação da UIAA (UIAA Training Commission) e tudo  
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indica que, na sequência da validação dos Cursos de Treinadores por parte do IPDJ, 
estes estejam em condições de serem reconhecidos pela UIAA. 
 

 
 
Por fim, é muito importante empreender um novo esforço no âmbito da ética desportiva 
(e ambiental) que permita dar um salto qualitativo nesse domínio, de modo a concluir o 
desiderato da candidatura e certificação Bandeira da Ética, de acordo com o Programa 
Nacional de Ética no Desporto (PNED) e na sequência do importante trabalho já 
desenvolvido que se saldou, em 2020, por a FCMP ter passado a dispor de um 
Embaixador da Ética. 
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ALPINISMO/MONTANHISMO  
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Alpinismo/Montanhismo 
 
A FCMP irá dar uma especial atenção e apoio à inclusão no Calendário Nacional de 
Atividades, de iniciativas no âmbito do Alpinismo/Montanhismo, organizadas pelas suas 
Filiadas, designadamente no âmbito das Marchas de Montanha. 
 
O incentivo à realização de atividades de formação de praticantes, no seio das Filiadas, 
também deverá ser alvo de um particular enfoque, tal como o estabelecimento de 
dinâmicas que permitam a realização de atividades/treinos regulares, designadamente 
com vista à realização de atividades no país e no estrangeiro, que passem por ascensões 
e expedições a montanhas que constituam desafios de cariz alpino. 
 
 
Federação internacional de Montanhismo e Escalada (UIAA) 
 
 
 
                 
 
 
A FCMP irá também prosseguir o importante trabalho que tem vindo a desenvolver no 
seio da UIAA ï União Internacional das Associações de Alpinismo, designadamente no 
âmbito das suas diversas comissões. Destaca-se, nesse particular, a presença de um 
representante da FCMP como membro efetivo da recém-criada Comissão de Formação 
da UIAA (UIAA Training Commission). Salienta-se igualmente a presença de 
representantes da FCMP nas Comissões de Montanhismo e de Medicina de Montanha, 
na qualidade de membros correspondentes.  
 
 
União Europeia de Associações de Montanhismo (EUMA) 
 

 
 
 
 
 
 
A FCMP faz parte das entidades fundadoras da EUMA ï União Europeia das 
Associações de Montanhismo e, nesse contexto, participou em todas as Assembleias-
Gerais que decorreram desde a sua fundação em 2017 até hoje. No entanto, devido a 
um diferendo que se arrasta desde a fundação, com um clube português igualmente 
integrante dessa federação europeia, a FCMP vê-se obrigada a assumir o ingrato papel 
de ser a única Federação europeia, legitimamente representante da modalidade em 
Portugal, um país de pleno direito da União Europeia, com o estatuto de Membro 
Observador! Nesse contexto, continuamos a pugnar pelo devido reconhecimento da 
FCMP como membro de pleno direito (full member) da EUMA, para que possamos 
colaborar com essa instituição de forma normal. No entanto, e apesar dos 
constrangimentos resultantes do ñestatutoò com que estamos na EUMA, continuamos a 
colaborar com essa federação internacional da melhor forma, designadamente na última 
Assembleia-Geral que teve lugar, em 2022, na Macedónia do Norte. 
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Campismo e Autocaravanismo  
 
O contexto vivido nos últimos anos redirecionou uma parte significativa da procura 

turística em Portugal. As regiões interiores passaram a ter mais visitantes, assim como 

todas as atividades de natureza ï e não só ï ali praticadas. Hoje, a pressão é 

seguramente maior, em vários aspetos, designadamente com visitantes ambientalmente 

mais atentos, maior exigência ao nível da eficiência energética, gestão de recursos 

hídricos e resíduos sólidos urbanos, mas também ao nível das acessibilidades e 

inclusão, sem descurar a qualidade da oferta. O jargão da estratégia deixou de ser 

somente a ñresili°nciaò, dando lugar ¨ ñsustentabilidadeò, ou seja, a forma como se 

pretende desenvolver a modalidade sem comprometer as gerações futuras.  

Por outro lado, o movimento associativo campista tem refletivo sobre a sua própria 

evolução e é unânime que existem problemas transversais, tais como o envelhecimento 

da sua população, o manifesto desinteresse dos jovens pela vida associativa, o aumento 

da atividade campista fora do contexto associativo e a consequente diminuição de 

participação em atividades locais, nacionais e internacionais. Esta realidade não está 

confinada a Portugal, verificando-se praticamente em todos os clubes que integram a 

FICC. No entanto, para enfrentar esta temática, no ano de 2023 será criada a Comissão 

do Campismo que integrará elementos representativos das várias faixas etárias e demais 

grupos de interesse, com o fundamento de aconselhar e apoiar a Direção na 

implementação da sua estratégia para a modalidade nos próximos anos. Este grupo de 

trabalho dará início ao seu exercício: 

¶ Promovendo e incentivando as atividades de campismo, caravanismo e 

Autocaravanismo a nível nacional e internacional; 

¶ Reestruturando o calendário nacional de atividades, tornando-o mais competitivo, 

participativo e ativo na oferta turística, cultural e desportiva; 

¶ Constituindo oficinas participativas para a elaboração de planos de atividades, com 

a maior representatividade possível; 

¶ Acompanhando a evolução da realidade e do setor do turismo, em especial em 

natureza; 

¶ Procurando soluções inovadoras de promoção e desenvolvimento da modalidade. 

 

Plataforma Outdoor-Routes 

A plataforma digital que derivou do projeto camping 2.0, designada por Outdoor-Routes 

dará passos importantes na promoção dos parques de campismo. Se até então, era 

fundamental desenvolver uma Rede Nacional de Áreas de Serviço para Autocaravanas, 

no ano de 2023, será dada prioridade ao registo de parques de campismo nesta 

plataforma de promoção nos termos descritos no presente Plano, no cap²tulo ñRegistos 

Nacionaisò. 
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Alteração legislativa 

Está em curso o processo de alteração legislativa aplicável à instalação, funcionamento 

e exploração de parques de campismo e caravanismo e Áreas de Serviço para 

Autocaravanas, onde se espera corrigir alguns aspetos, mas também clarificar e regular 

novas formas de campismo em regime de alojamento complementar, tal como o 

glamping. 

Parcerias 

O campismo não se esgota na esfera associativa. É fundamental estabelecer laços com 

todas as entidades envolvidas, através da celebração de protocolos, acordos ou 

parcerias. Em 2023 serão reforçadas as parcerias institucionais já celebradas e 

desencadeados os termos dos recém-assinados protocolos entre a Associação de 

Parques de Campismo do Alentejo e Algarve, assim como o Roteiro Campista.  

Entre os protocolos de cooperação em preparação para o ano de 2023, destaca-se a 
parceria com a entidade Biosphere Portugal, no sentido de desenvolver ações conjuntas 
relativas à temática do turismo sustentável e identificar oportunidades de financiamento 
via fundos nacionais ou comunitários de projetos de impacto na área da sustentabilidade. 
 
Atividades nacionais 

Serão desenvolvidos esforços para que o calendário nacional tenha uma dinâmica 
própria, com o apoio dos novos meios tecnológicos de gestão e comunicação. 
 

Federação Internacional de Campismo, Caravanismo e Autocaravanismo (FICC) 

 

 

 

A FCMP estará, como habitualmente, representada nas atividades da FICC, com 

participação presencial ou por videoconferência, designadamente na sua Assembleia 

Geral, assim como manifestará o seu interesse em participar em todos os grupos de 

trabalho que sejam propostos pela mais alta instituição do campismo a nível mundial. 

Também ao nível internacional, está em curso a preparação, coordenada pela Comissão 

de Jovens, para a participação portuguesa no 71º Acampamento Internacional de Jovens 

da FICC, a realizar na Holanda, durante o fim de semana da Páscoa. No rescaldo 

daquele que foi considerado um dos melhores Youth Rally dos últimos anos, o conjunto 

dos participantes que estiveram em Coimbra em 2021 têm manifestado um elevado 

interesse em, não só ingressar no evento seguinte, bem como, reforçar a comitiva, 

captando novos companheiros. 

A FCMP empenhar-se-á na participação de todas as atividades de maior relevância no 

plano internacional, tal como a Acampada Nacional espanhola ou o Rally FICC. 



 

Página 24 de 56 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Página 25 de 56 
 

 

CANYONING  
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Canyoning 
 
 
Há cerca de duas décadas que a FCMP está envolvida nesta modalidade. Por esta 
razão, o trabalho que tem sido feito pela FCMP e por alguns dos seus clubes, que 
continuam a apostar no Canyoning, continuará a ser levado em frente e será apoiado 
dentro do orçamento possível.  
 
De entre os objetivos para 2023, destaca-se o apoio, por parte da Federação, às 
atividades de divulgação do Canyoning ou dos locais onde podem ser praticadas, não 
só no Continente, como nos Açores e na Madeira, nomeadamente através do 
acompanhamento e/ou aconselhamento por parte dos seus quadros técnicos. 
 
 
 
 
Federação Internacional de Canyoning - FIC 
 

 
 

A FCMP continuará a fazer-se representar na Assembleia Geral da Federação 
Internacional de Canyoning.  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://ficanyon.org/
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Escalada  
 
O ano de 2022 foi um ano de extrema importância para alavancar a prática da 
modalidade. Nesse sentido, em 2023, a Federação de Campismo e Montanhismo de 
Portugal (FCMP) continuará a desenvolver um trabalho de parceria com toda a 
comunidade escaladora, procurando envolver praticantes, técnicos, clubes, escolas, 
autarquias e iniciativa privada no objetivo comum de aumentar o número de praticantes 
mais jovens, enquadrados por técnicos qualificados, nas melhores estruturas do país.  
 
Desta forma, a FCMP continuará a trabalhar para atingir os objetivos inscritos no Plano 
Estratégico de Escalada 2022/2024: Proporcionar a experiência de escalada em 
idades cada vez mais precoces, através do aumento do número de provas do Circuito 
Juvenil, do apoio a eventos do Desporto Escolar, da realização de iniciativas de 
experimentação da modalidade e da Criação de Escolas de Escalada em Parceria com 
autarquias e Ginásios de Escalada; aumentar o número de clubes a participar em 
quadros competitivos regionais e nacionais, através da dinamização da Escalada de 
competição, do aumento quantitativo e qualitativo das provas do calendário oficial, do 
fortalecimento e valorização do Troféu de Clubes e da criação de mais-valias para 
escaladores federados; aumentar a quantidade e qualidade de ações de formação 
de treinadores que ajudem a consolidar a qualidade da intervenção técnica na 
modalidade; Colocar mais e melhores EAE ao dispor dos atletas, estabelecendo 
parcerias com Ginásios de Escalada, redefinindo o Plano Anual de Gestão das EAE 
geridas pela FCMP e investindo em mais e melhores equipamentos para a modalidade;  
Desenvolver um trabalho Especializado com os Atletas da Seleção Nacional, 
aumentando as condições de trabalho dos atletas de elite, promovendo estágios de 
seleção e participação regular em competições internacionais, por forma a preparar o 
próximo ciclo olímpico. 
 
Os objetivos inscritos neste Plano terão, necessariamente, de ter em conta uma gestão 
criteriosa de Recursos Humanos, numa lógica integrada de participação e formação 
contínua, adequando os critérios de seleção às diferentes necessidades do Plano, 
nomeadamente, no que diz respeito ao enquadramento de atividades em EAE geridas 
pela FCMP e na constituição de equipas autónomas que possam desenvolver um 
trabalho de qualidade das diferentes vertentes da modalidade. Neste contexto, 
continuaremos a trabalhar em estreita articulação com o Centro de Formação, na 
definição de uma estratégia efetiva de Formação de Técnicos e Profissionais que dê 
resposta às necessidades da modalidade. 
 
A estratégia suprarreferida terá como desiderato a alavancagem da modalidade assente 
em quadros técnicos capazes, competentes e adaptados às atuais exigências desta 
prática desportiva. 
 
Por forma a atingir os objetivos específicos na área da escalada, o trabalho deste 
departamento será, em 2023, orientado pelos seguintes eixos estratégicos: 
 
1. Planificar, organizar e implementar um Plano Anual de Formação Routesetting que 

permita dar resposta às atuais necessidades desta atividade Profissional; 
 

2. Apoiar e incentivar a Prática da Modalidade em crianças e jovens, reforçando a 
quantidade  e  qualidade  das  iniciativas  dirigidas  a  estas  faixas etárias,  quer  no  
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subsistema desportivo federado, quer no subsistema desportivo escolar, entendendo 
este aspeto como vital para o desenvolvimento da modalidade; 

 
3. Reforçar o Circuito de Escalada Juvenil, aumentando o número de provas do 

Troféu Nacional de Jovens e adaptando os Regulamentos de Competição por 
forma a que estes permitam a permeabilidade entre os praticantes mais novos, que 
contactam com a escalada em contexto escolar, e o sistema federado;  

 

4. Desenvolver Iniciativas de experimentação da modalidade devidamente 
articulados com o calendário competitivo e com as atividades desenvolvidas ao nível 
do Desporto Escolar; 

 

5. Criação de Escolas de Escalada em parceria com ginásios de escalada, autarquias 
e clubes que permitam um primeiro contacto com a modalidade de forma segura e 
com treinadores devidamente acreditados; 

 

6. Desenvolver um Plano de Formação de Professores em articulação com o Centro 
de Formação que apoie e valorize a qualidade da intervenção em contexto escolar; 
 

7. Valorizar o Troféu de Clubes e a prática desportiva federada através da criação 
de critérios que valorizem a participação sistemática de filiados no Calendário anual 
de Competições Oficiais de Escalada, nomeadamente, o reforço dos prémios 
monetários, o acesso privilegiado a EAE para efeitos de treino, parcerias com 
ginásios de escalada, acesso a estágios de seleção, entre outros; 
 

8. Dinamizar a Escalada de Competição, promovendo o crescimento e a evolução da 
modalidade, procurando o reforço de parcerias e aumentando a qualidade e 
quantidade das provas que compõem o quadro competitivo nacional; 

 

9. Desenvolver um trabalho especializado com os atletas que integram a Seleção 
Nacional, priorizando o trabalho de médio / longo prazo com escaladores, técnicos e 
routesetters que privilegiem a partilha de experiências e o espírito de trabalho em 
grupo; 

 

10. Promover a participação da Seleção Nacional em Provas Internacionais; 
 

11. Exercer um papel ativo no apoio às iniciativas ligadas ao Desporto Universitário, 
apoiando a organização de competições e eventos, bem como a formação de 
professores. 
 

Cartão do Escalador 
 

O Cartão do Escalador visa o reconhecimento e a distinção de competências entre 
os portadores de Licença Desportiva que possuem os necessários conhecimentos 
para a prática autónoma da modalidade. Busca-se, desta forma, mitigar os 
problemas ligados às questões relacionadas com as autorizações para a prática 
autónoma de Escalada nas EAE geridas pela FCMP, mas sobretudo uma estratégia 
que permita incrementar o número de fidelizações e o número de praticantes da  
modalidade,  nomeadamente   utilizando   este  cartão  enquanto  ferramenta  de  
 



 

Página 30 de 56 
 

 
 
parceria com os clubes, com as entidades e as organizações. Procura-se também, 
desta forma, a melhoria qualitativa da prática de Escalada no panorama associativo,  
designadamente através do comprometimento e envolvimento dos clubes, que 
possuem atividades de Escalada, no processo de desenvolvimento da modalidade.  
 
Este envolvimento assumirá diversificadas facetas, nomeadamente através de: 

 

¶ Atividades de demonstração, experimentação e ensino da modalidade, 
desenvolvidas no âmbito da criação das Escolas de Escalada e em parceria com 
os clubes e outras entidades; 

¶ Filiação de novos sócios; 

¶ Angariação de apoios e parcerias com entidades públicas e privadas com vista a 
celebração de contratos de financiamento. 
 

 
 

Antidopagem 
 
A Federação manterá o seu contributo para o Plano Nacional de Antidopagem, 

colaborando com a ADoP na deteção de atletas que procurem desvirtuar a verdade 

desportiva nas modalidades tuteladas pela FCMP, no intuito de serem observados os 

princípios da ética e da defesa do espírito desportivo.  

 

 
 
Federação Internacional de Escalada Desportiva (IFSC): 

 

A FCMP irá continuar o ingrato desiderato de repor a normalidade no que concerne à 

sua representatividade no seio da Federação Internacional de Escalada Desportiva 

(IFSC ï International Federation of Sport Climbing). Desiderato em conformidade com 

os estatutos dessa federação internacional e mormente com a reposição da mais 

elementar justiça que decorre do facto de a FCMP ser a única representante da 

modalidade a nível nacional e internacional por via do seu estatuto de Utilidade Pública 

Desportiva (UPD). 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

https://www.ifsc-climbing.org/
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ESQUI -MONTANHISMO  
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Esqui-Montanhismo 
 
Depois de conquistada mais uma medalha num Campeonato do Mundo de Masters, a 
aposta na modalidade centrar-se-á neste tipo de competições, dado que os nossos 
melhores atletas já são veteranos, mas ainda continuam a manter um bom nível que até 
dá acesso a medalhas.  
 
Os próximos Campeonatos do Mundo terão lugar em Espanha, mas haverá também um 
circuito para os escalões jovens, havendo desportistas interessados. Agora que este 
desporto integrará os Jogos Olímpicos de Inverno Milano-Cortina 2026, há que continuar 
a apostar na modalidade. 
 
Haverá ainda a possibilidade de participações esporádicas de um ou outro atleta em 
algumas provas da Taça da Mundo, as quais poderão contar com um apoio mais limitado 
por parte da Federação. É evidente que tudo depende da preparação e interesse do 
pequeno grupo de atletas que continuam a representar a FCMP e o país.  
 
Veremos se será possível organizar de novo o Campeonato Nacional da modalidade, 
provavelmente em Espanha ou França, mas desde que não colida com provas 
internacionais importantes, em que a Federação esteja presente. 
 
Para preparar a época de 2023, poderá haver um estágio que poderá passar por uma 
prova no estrangeiro, tal como tem acontecido noutros anos. 
 
 
International Ski Mountaineering Federation (ISMF) 
 

 
 
A Assembleia Geral da International Ski Mountaineering Federation terá lugar, a 14 de 
outubro 2023, em Paris, cidade que se prepara para receber os Jogos Olímpicos de 
Verão, no ano seguinte. 
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PEDESTRIANISMO  
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Pedestrianismo 
 
Cada ano que passa o Pedestrianismo vem mostrando cada vez mais o seu potencial e 
os benefícios para quem pratica, seja na saúde física como mental! 
 
Constatamos que existem cada vez mais pessoas a praticá-lo, seja com o objetivo de 
fazer atividade física, reencontrarem-se com a natureza ou ainda conhecer um novo 
território. 
 
 

Plano de Ação e Desenvolvimento da Modalidade  

 

Pedestrianismo, o desporto de andar a pé, frequentemente designado por caminhada 

ou trekking, pode ser praticado na natureza ou em meios urbanos. 

 

Pode ser praticado em percursos pedestres não sinalizados no terreno ou em 

itinerários balizados, como é o caso das Grandes Rotas® (GR®) e das Pequenas 

Rotas® (PR®). 

 

O Pedestrianismo, ao contrário de outras atividades de ar livre, não envolve grandes 

dificuldades técnicas, pelo que pode ser praticado por todas as faixas etárias, em 

família ou entre amigos. 

A prática deste desporto na natureza incentiva a uma interação mais profunda com o 

meio envolvente, valorizando o seu conhecimento e, portanto, a necessidade de 

conservação dos valores naturais: fauna, a flora ou geologia. 

 

Para além disso, o Pedestrianismo permite também o contacto com as populações locais 

e respetivas culturas, tendo igualmente impacto na atividade turística e na melhoria do 

bem-estar e da saúde. É uma forma de aliviar o stress e de combater o sedentarismo, 

permitindo simultaneamente um maior desenvolvimento pessoal e até espiritual. 

 

Em resumo o Pedestrianismo possui uma vertente lúdica e desportiva, podendo ser visto 

como um desporto de superação e de realização pessoal.  

 

Andar a pé é a forma mais antiga, sustentável e saudável de viajar 

Os últimos anos mostram cada vez mais o potencial e os benefícios da prática de 

Pedestrianismo, tanto que com o COVID-19, assistimos a um aumento das pessoas a 

praticá-lo em autonomia, fosse com o objetivo de fazer atividade física ou reencontrarem-

se com a natureza. 

 

O Plano Estrat®gico Nacional ñPedestrianismoò, ® constitu²do por 3 grandes projetos, 

3 núcleos de públicos alvo e 3 áreas de interação. 
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Como poderá ser visto mais adiante, o número 3 está presente constantemente, pois é 

também a base estratégica da planificação deste Plano, bem como ao logotipo do plano, 

pois a sua simbologia está ligada à simbologia do triângulo. 

 

                 
 

A organização de iniciativas e formação de praticantes é fundamental para o 

desenvolvimento e crescimento adequado desta modalidade, pelo que a aplicação da 

lei de formação de treinadores deve ser ser cumprida. Para tal iremos junto do Governo 

exigir maior fiscalização, e combate há desinformação pois é obrigatório que iniciativas 

de Pedestrianismo (caminhada ou trekking) organizadas por Entidades com ou sem 

fins lucrativos, sejam efetuadas por Treinadores de Pedestrianismo, trabalho que 

está a ser preparado pelo Centro de Formação. 

 

Os percursos pedestres são parte integrante da prática do Pedestrianismo e não devem 

ser vistos de forma isolada mas integrada como se poderá constatar pelos projetos e 

iniciáticas que se pretende vir a criar.  

 

O facto do Pedestrianismo em Portugal ter um incremento significativo, é resultante do 

empenho da FCMP, das Filiadas, das Autarquias e demais entidades igualmente 

empenhadas na prática desta modalidade. 

 

Só unidos poderemos atingir os objetivos a que nos propomos para que todos possamos 

beneficiar. 

 

Portugal a Andar 
 

O Projeto ñPortugal a Andarò ® a primeira parte do Plano Estrat®gico Nacional e 

pretende ser um projeto para Revitalizar o movimento associativo na área do 

Pedestrianismo, Renovar o dirigismo associativo com a inclusão de gerações mais 

novas e a diversificação da oferta.  

 
 

Reaproximar o associativismo dos praticantes não federados é mais um objetivo muito 

relevante. 
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O Pedestrianismo é cada vez mais, uma das práticas desportivas com maior adesão, 

atraindo um amplo leque de adeptos, em família ou entre amigos. 

  

Com este projeto pretende-se mudar o panorama e reverter algumas das principais 

causas dos praticantes não aderirem ao associativismo tais como: 

- Fraca oferta de atividades ou a sua má estruturação; 

- Má comunicação / divulgação; 

- Falta de conhecimento da existência de associações nas proximidades da sua 

residência;  

- Falta de profissionalismo e muito amadorismo; 

- Atuação desleal de empresas e indivíduos que não tendo formação profissional 

adequada desenvolvem atividades. 

 

Este projeto assente em 3 princípios (Revitalizar / Renovar / Reaproximar) e 3 

iniciativas:  

- Agenda de Noticias ñVida Associativaò; 

- Calend§rio Associativo ñAgenda Desportiva Associativaò; 

- Calendário Nacional de Desportos de Lazer ï Pedestrianismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agenda de Noticias ñVida Associativaò 

A Agenda ñVida Associativaò, tem como objetivo dotar a Federa­«o de uma ferramenta 
com que possa apoiar e divulgar os Aniversários, Assembleias, compromissos legais dos 
Clubes e outras informações de interesse para os praticantes e movimento associativo.  
 

Calend§rio Associativo ñAgenda Desportiva Associativaò 

O Calendário Associativo, doravante identificado como Agenda Desportiva 
Associativa, tem como objetivo dotar a Federação de uma ferramenta para apoiar, 
dinamizar e promover os clubes e as modalidades, onde são divulgadas as atividades 
que estejam diretamente relacionadas com as modalidades tuteladas pela Federação, 
Aniversários e Assembleias dos Clubes. 
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Calendário Nacional de Desportos de Lazer ï Pedestrianismo (CNDLP)  

O Calendário Nacional de Desportos de Lazer ï Pedestrianismo é a restruturação do 

antigo Calendário Nacional de Atividades Desportivas ï Pedestrianismo, passando agora 

a ter esta nova denominação de modo a ser mais inclusivo, fácil de identificar e se 

distanciar do Desporto de Competição, bem como de aproximar do programa nacional 

ñDesporto para Todosò do IPDJ e do ñPrograma Nacional para a Promo­«o da Atividade 

F²sicaò da DGS. 

 

Constituído por 12 atividades, distribuídas por Portugal Continental e Insular, 

coorganizadas por Clubes/Associações ou Câmaras Municipais, é aberto a todos os 

participantes nacionais e estrangeiros, sejam eles do meio associativo ou não. 

 

Criação de um ranking de participação direcionado aos praticantes federados em 2023. 

 

KeepWalking 

 

O Projeto ñKeepWalkingò surge face a 3 fatores, necessidade de evolução tecnológica 

do RNPP - Registo Nacional de Percursos Pedestres e a criação de uma estratégia de 

marketing, tendo em vista facultar às Entidades Promotoras e aos Praticantes informação 

atualizada em tempo real.  

 

Este projeto assente em 3 iniciativas:  

- RNPP - Registo Nacional de Percursos Pedestres; 

- Ferramentas Digitais; 

- Estratégia de Marketing. 

 

 

Formação  

 

A terceira parte fundamental deste Plano Estratégico Nacional passa pela Formação. 
Neste ponto, a Federação possui no Centro de Formação da FCMP um órgão técnico-
pedagógico que é onde são dados os cursos na área do Pedestrianismo e dos Percursos 
Pedestres.  
 

 
Internacional 
 
A nível internacional vamos dar continuidade ao trabalho que se tem vindo a desenvolver, 
dinamizando novas cooperações e contactos que permitam aprofundar e desenvolver 
novos conhecimentos, dando a conhecer o trabalho que se faz em Portugal. 
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Destacamos algumas das entidades com que estamos a interagir e as metas que 
pretendemos:  
 
European Ramblers Association (ERA): 
 
Continuação do trabalho que têm sido desenvolvido há mais de duas décadas, em 
Iniciativas e nos vários grupos de trabalho em curso ou que  venham a surgir de modo a 
garantir as melhores condições para a prática do Pedestrianismo e qualidade dos 
Percursos Pedestres balizados em Portugal e na Europa. É neste contexto que a 
Federação se encontra atualmente representada em vários grupos de trabalho: 
 
- Leading Quality Day Walk ï Best of Europe. 
- Grandes Rotas Europeias (E-Path Working Group), neste o técnico Rúben Jordão ficou 
responsável pela coordenação de três subgrupos de trabalho sobre os percursos 
pedestres transeuropeus E5, E7 e E9. 
- Walk Leader, o diretor técnico Pedro Cuiça é parte integrante. 
 
O técnico Rúben Jordão passou a integrar a direção da Federação Europeia de 
Pedestrianismo. 

 

 

 
 
 
 
World Trails Network (WTN): 

 
Continuação com a integração e trabalho em grupos de trabalho e/ou iniciativas que 
permitam a promoção e melhoramento da qualidade dos nossos percursos pedestres e, 
desta forma, divulgar também o que de melhor se faz em Portugal. 
 

  
 
 

 
 
 
European Network of Outdoor Sports (ENOS): 

 
Participação nas iniciativas da ENOS e divulgação das mesmas junto dos públicos alvo. 
Continuaremos o trabalhar para fazer parte dos grupos de trabalho e iniciativas, que irão 
trazer Know-how e melhorias ao Pedestrianismo. 
 
 

 
 
 

https://worldtrailsnetwork.org/
https://www.outdoor-sports-network.eu/
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Federación Española de Deportes de Montaña y Escalada (FEDME) 

 
Continuação da estreitíssima relação de amizade e de colaboração que temos com a 
FEDME ï Federação Espanhola de Desportos de Montanha e Escalada, no que diz 
respeito a estratégias ibéricas e internacionais, designadamente no tocante à prática de 
pedestrianismo e percursos pedestres transfronteiriços. 
 
 

 
 
 

Fédération Française de la Randonnée Pédestre (FFRP) 

 
É igualmente de salientar a relação de cooperação que mantemos com a Federação 
Francesa de Pedestrianismo e com a possibilidade de podermos vir a ter novos projetos 
de cooperação. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

http://www.fedme.es/
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SKY RUNNING  
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Skyrunning 
 
É intenção da FCMP continuar a manter os diversos circuitos de Skyrunning com o intuito 
de dar maior visibilidade à modalidade, depois de uma época em que foram canceladas 
algumas competições e adiadas outras, por motivos relacionados com autorizações 
pelas condições climáticas desfavoráveis (tempo quente e seco), mas também com uma 
menor participação de atletas, derivado de uma economia menos favorável e à elevada 
concorrência de outras propostas desportivas.  
 
Preveem-se os mais variados troféus, nacionais e regionais, nas disciplinas principais, a 
saber, Sky, Vertical, SkyUltra, Juventude, Clubes, e numa nova disciplina, que reunirá 
as provas verticais mais curtas: SkySpeed. Os Campeonatos Nacionais e Regionais 
terão uma estrutura diferente, passando a contar várias competições para que um/a 
atleta ou clube consiga obter a pontuação suficiente para ser considerado o/a vencedor/a 
de determinado Campeonato. 
 
Também se espera que três competições do calendário nacional de Skyrunning contem 
para os troféus internacionais da ISF, a saber, VK Open e Skyrunner® World Series, 
promovendo o país como uma das nações com boas características para a prática da 
modalidade.  
 
Quanto às participações internacionais, e depois da FCMP ter mostrado que Portugal 
também pode lutar por um lugar de pódio nos escalões jovens, ao obter a medalha de 
prata por equipas nos Campeonatos do Mundo da Juventude realizados em Andorra, 
estão previstos três eventos de grande importância em 2023.  
 
Assim, a Seleção Nacional de Skyrunning tem previsto participar nos seguintes eventos: 

¶ Campeonatos da Europa Absolutos, a ter lugar no Montenegro, em julho; 

¶ Campeonatos do Mundo de Jovens, que serão realizados em Itália, no início de 
agosto; 

¶ Campeonatos do Mundo de Stairclimbing, no Dubai, em novembro (a confirmar).  
 
Para que os objetivos de alcançar medalhas sejam atingidos, será necessário um 
investimento maior para melhorar a qualidade das participações dos nossos atletas, 
porque n«o basta s· aparecer com a prepara­«o que cada um faz ñem casaò. £ 
necessária uma participação bem estruturada em que os estágios das seleções, por 
exemplo, sejam uma parte integrante na sua preparação pré-evento. 
 
 
 
 
 
 
 
A FCMP continuará a fazer-se representar na Assembleia Geral da Federação 
Internacional de Skyrunning que, em 2023, poderá organizar a sua reunião anual na 
mesma altura dos Campeonatos da Europa de Skyrunning ou mais para o final do ano, 
em data a confirmar. 
 



 

Página 43 de 56 
 

 
 
 

REGISTOS NACIONAIS  
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Registos Nacionais 
 
O Departamento de Registos Nacionais é o instrumento da FCMP que regula e 
certifica as estruturas destinadas à prática das modalidades que tutela. Constituído por 
5 Divisões distintas, de forma a dar uma melhor resposta às necessidades atuais e 
futuras, destacam-se, os seguintes objetivos para o ano de 2023. 

 
RNPC ï Registo Nacional de Parques de Campismo 
 
A FCMP deve assumir o seu papel orientador e regulador na gestão e exploração de 
parques de campismo e caravanismo (PCC), competindo a este organismo de natureza 
não lucrativa prestar à modalidade um serviço de levantamento e reconhecimento de 
todos os empreendimentos e informar os praticantes.  
 
O Registo Nacional de Parques de Campismo vai dar os primeiros passos importantes 
em 2023, tomando partido dos recursos tecnológicos que a FCMP dispõe. Desta forma, 
os objetivos para o próximo ano estão definidos nos seguintes termos: 

¶ Constituição do processo de certificação de parques de campismo, inscritos no 

Registo Nacional de Empreendimentos Turísticos; 

¶ Regulamentação aplicável à certificação de parques de campismo e caravanismo. 

¶ Regulamentação aplicável à certificação de entidades prestadoras de serviços em 

PCC ou áreas de serviço para autocaravanas (ASA);  

¶ Promoção do portal digital Outdoor-Routes, como ferramenta de apoio às 

certificações; 

¶ Constituição do módulo de reservas de estadas e outros serviços dos parques, tal 
como alojamento em unidades de tipologia complementar, ou simplesmente de 
reserva de estada em zona de acampamento temporário; 

¶ Articular experiências entre as demais entidades gestoras e construir soluções e 
compromissos futuros de combate a sazonalidade, qualificação da oferta e boas 
práticas de sustentabilidade.  

 
RNASA ï Registo Nacional de Áreas de Serviço de Autocaravanas 
 
O RNASA tem desempenhado um papel fundamental de apoio à implementação de 
novas Áreas de Serviço para Autocaravanas. De acordo com a legislação aplicável, 
compete aos municípios licenciar projetos como parques de campismo de caravanismo 
ou áreas de serviço para autocaravanas. No entanto, dada a especificidade, os técnicos 
dos municípios não estão, em geral, capacitados para desenvolver ou apreciar projetos 
desta natureza. A FCMP através deste departamento continuará a sua ação no sentido 
de prestar toda a colaboração na tomada de decisão, prosseguindo com os seguintes 
objetivos: 

¶ Estabelecer acordos de cooperação e fomentar uniões com as entidades 
nacionais, regionais e locais para a promoção integrada do Autocaravanismo 
mais sustentável; 

¶ Constituição das redes regionais Norte e Centro para a promoção ao 
Autocaravanismo; 

¶ Procurar novas formas de financiamento ou apoio para a dinamização de novas 
ferramentas numa perspetiva de melhora contínua; 
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¶ Acompanhar e prestar contributos técnicos à boa execução de novos projetos 
de iniciativa pública ou privada, com o foco na valorização das operações; 

¶ Desenvolver ações de sensibilização e capacitação destinadas a entidades 
promotoras e praticantes; 

¶ Continuar a prestar apoio aos praticantes na utilização das novas ferramentas 
tecnológicas de acesso às Áreas de Serviço para Autocaravanas. 

 
RNLE ï Registo Nacional de Locais de Escalada 

 
A Criação deste registo visa a identificação dos locais de prática da modalidade, 
devidamente homologados e avaliados de acordo com um conjunto de critérios que vão 
desde questões de segurança a aspetos específicos da prática da modalidade. 
 
O RNLE, será alimentado num portal WEB que facilitará a gestão dos processos de 
registo e homologação, bem como a divulgação destes locais junto dos praticantes, 
clubes / entidades e demais interessados. 

 
RNPS ï Registo Nacional de Percursos de Skyrunning 

 
Destacam-se os seguintes objetivos: 
 

¶ Promoção e divulgação do Regulamento de Homologação de Percursos de 
Skyrunning (RHPS).  

¶ Estudo de operacionalização e sustentabilidade de um portal web para a gestão 
dos processos de registo e homologação, bem como de promoção junto dos 
praticantes, clubes e demais interessados. 

 
RNPP ï Registo Nacional de Percursos Pedestres 

 
Conforme referido anteriormente no Plano Estratégico Nacional ï Pedestrianismo 2030, 

o Projeto ñKeepWalkingò surge perante a necessidade da evolução tecnológica do 

RNPP. Assim este projeto visa a concretização de duas prioridades: 

- Ferramentas Digitais; 

- Estratégia de Marketing. 

 

RNPP - Registo Nacional de Percursos Pedestres 

Registo Nacional de Percursos Pedestres entrou numa nova fase, e como tal exige 

uma constante necessidade de evolução e adaptação. Nesse sentido destacam-se os 

seguintes objetivos e necessidades:  

¶ Lançamento da Atualização do Regulamento de Homologação de Percursos 
Pedestres (RHPP); 

¶ Revisão a cada 3 anos do RHPP; 

¶ Apresentação do Pano Estratégico Nacional para as Grandes Rotas 
Europeias (PENGRE), trata-se de um possível itinerário para as mesmas 
devendo depois ser discutidos com as Entidades Promotoras que queiram aderir; 
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¶ Revisão a cada 3 anos do Plano Estratégico Nacional para as Grandes Rotas 
Europeias; 

¶ Relançamento de Reconhecimento de Entidades em Percursos Pedestres 
(REPP); 

¶ Revisão a cada 3 anos do sistema de REPP; 

¶ Elaboração de publicações técnicas de apoio à implantação dos percursos 
pedestres, com o objetivo de clarificar a aplicação do Regulamento de 
Homologação de Percursos Pedestres em situações práticas no terreno; 

¶ Promoção e aplicação do SER - Sistema  de Emergência e Resgate, que se 
pretende vir a ser aplicado em todos os percursos pedestres homologados até 
2030 (50% até 2025);  

¶ Iniciativas de esclarecimento relativamente ao processo de homologação e à 
valorização das marcas utilizadas na balizagem de Percursos Pedestres; 

¶ Apoio ao desenvolvimento de estudos / dissertações de mestrado / teses de 
doutoramento e divulgação dos mesmos, sobre as matérias inerentes à 
marcação de percursos pedestres, tais como o grau de dificuldade, o cálculo da 
duração, etc.. 

 

A Federação viu-se na posição de ter de criar um sistema de Reconhecimento de 

Entidades em Percursos Pedestres, tendo em vista ser o único meio de identificação 

das entidades que executam trabalhos ou fornecem materiais, com o intuito de 

implementar percursos pedestres balizados na sinalética oficial, para que as entidades 

promotoras que venham a pretender promover percursos pedestres, os tenham com 

qualidade, rigor e sustentabilidade. Este reconhecimento irá funcionar a partir do Portal 

dos Percursos Pedestres.  

 

Existe três tipos de certificação: 

a) Conceção de Projetos de percursos pedestres; 

b) Implementação de percursos pedestres; 

c) Materiais para percursos pedestres; 

d) Promoção e Dinamização de Percursos Pedestres. 

 

Ferramentas Digitais  

As ferramentas digitais são hoje uma parte integrante do nosso dia a dia e como tal esta 

nova década traz novos desafios e oportunidades, com isto em mente o projeto 

ñKeepWalkingò permite dotar a Federa­«o, as Entidades Promotoras e os Praticantes, 

com as ferramentas necessárias para estes novos desafios, um Portal e uma App. 

¶ O Portal Web (www.percursospedestres.pt) do Registo Nacional de Percursos 
Pedestres, vem permitir uma gestão mais eficaz e rápida de todo o processo de 
homologação, bem como da promoção dos percursos pedestres juntos dos 
praticantes, agentes económicos (empresas de animação turísticas, turismo rural, 
etcé), entidades governativas, Turismo de Portugal, entre outras. 
 
 
 

http://www.percursospedestres.pt/
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¶ A App Percursos Pedestres é a primeira aplicação da Federação, direcionada 
exclusivamente aos praticantes (federados e não federados), permite um acesso 
rápido aos Percursos Pedestres Homologados em Portugal (Regiões 
Autónomas inclusive), bem como de mecanismos de monitorização da qualidade 
e manutenção dos Percursos. Esta App está interligada com o Portal dos 
Percursos Pedestres; 

  

Estratégia de Marketing  

Nos dias de hoje, torna-se necessária a existência de uma estratégia de marketing, se 

queremos que algo atinja devidamente os objetivos, com isso em mente foi criada uma 

a pensar nos Praticantes e nas Entidades, quer a nível nacional como internacional.  

Destacamos algumas das iniciáticas que irão ter lugar: 

 

¶  Conjunto de vídeos de promoção dos percursos pedestres homologados 
para ser usado em Portugal e no Estrangeiro, com o objetivo de mostrar a 
variedade de tipologias e o magnifico país que temos para andar a pé em 
percursos pedestres; 
 

¶ Criação de Redes Sociais específicas para a promoção e divulgação do 
Pedestrianismo e dos Percursos Pedestres; 
 

¶ O panorama Internacional é um objetivo assumido pelo que será lançado uma 
campanha com a denominação StartWalking.pt com vista aos Estrangeiros 
(Praticantes, Clubes, Entidades Promotoras, Agências de Viagem, etc.) de forma 
cativá-los a visitar Portugal, facultar-lhes as informações necessárias e quem são 
os profissionais nesta área (empresas ou treinadores a título individual); 
 

¶ Outro objetivo é tornar o nosso trabalho numa referência internacional e a 
integração da FCMP em organismos europeus e internacionais; 
 

¶ Realização de diversas campanhas de promoção, sensibilização e 
esclarecimento: 
- Seja Consciente, Pratique Desporto em Segurança; 

- Seja Consciente, Pedestrianismo e Desporto de Andar a Pé; 

- Seja Consciente, escolha Percursos Pedestres Homologados; 

- Eco Vigilância;  

- Registo Nacional de Percursos Pedestres; 

- Reconhecimento de Entidades em Percursos Pedestres. 
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Promoção dos hashtag federativos das diversas campanhas e ações, por forma a 

promover uma maior ligação entre a Federação ï Filiadas / Entidades Promotoras ï 

Praticantes, podendo assim melhor alcan­ar os praticantes n«o federados e ñtraze-losò 

para o meio associativo/federativo, como é o exemplo: 

 

- #PedestrianismoFCMP; 

- #PortugalAndar;  

- #PercursosPedestres; 

- #Homologados; 

- #SejaConsciente; 

- #PratiqueDesportoemSegurança;  

- #AppPercursosPedestres; 

- #StartWalkingPT; 

- #PENpedestrisnismo2030. 
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Moeda: Unidade:

ÁREA MODALIDADES E ASSOCIATIVA EUR Euros

Contribuinte: 500110360

Rendimentos REAL Real Previsional Orçamento Orçamento

2021 09/2022 12-22 2022 2023

Vendas e serviços prestados 344.219,45 332.928,24 356.275,80 15.700,00 355.800,00

Subsídios, doações e legados à exploração 120.841,76 1.904,00 110.904,00 122.000,00 109.000,00

Imparidade de dívidas a receber (reversões) 846,60 375,00 450,00 900,00 450,00

Outros rendimentos e ganhos 302.622,78 313.926,56 399.689,87 236.463,92 431.045,55

total rendimentos 768.530,59 649.133,80 867.319,67 375.063,92 896.295,55

 Gastos

Custo das merc. vendidas e das matérias cons. 657,96 0,00 700,00 700,00 700,00

Fornecimentos e serviços externos 324.841,29 270.095,06 336.991,76 111.561,50 274.690,86

Gastos com pessoal 288.972,78 294.771,15 423.174,17 214.095,05 456.198,40

Outros gastos e perdas 106.485,69 77.597,26 48.400,10 23.227,09 45.961,34

Gastos  de depreciação e de amortização 66.472,81 0,00 85.032,36 19.058,13 105.136,58

Juros e gastos similares suportados 5.471,13 4.321,80 5.762,40 5.500,00 7.000,00

total gastos 792.901,66 646.785,27 900.060,79 374.141,77 889.687,18

RESULTADO -24.371,07 2.348,53 -32.741,12 922,15 6.608,37

FEDERAÇÃO DE CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL Moeda: Unidade:

ÁREA EXPLORAÇÃO DE PARQUES EUR Euros

Contribuinte: 500110360

Rendimentos Real Real Previsional Orçamento Orçamento

2021 09/2022 12-22 2022 2023

Vendas e serviços prestados 830.373,74 852.242,78 919.945,22 1.145.000,00 970.000,00

Trabalhos para a própria entidade 15.058,21

Outros rendimentos e ganhos 50.752,96 4.229,51 5.384,99 54.336,08 5.807,45

total rendimentos 896.184,91 856.472,29 925.330,21 1.199.336,08 975.807,45

 Gastos

Fornecimentos e serviços externos 177.263,37 195.101,37 243.423,75 356.738,50 299.059,14

Gastos com pessoal 581.051,85 335.106,62 481.079,86 690.904,95 499.801,60

Outros gastos e perdas 1.948,10 8.245,76 51.637,34 74.272,91 50.038,66

Gastos  de depreciação e de amortização 59.404,29 90.719,74 60.941,87 114.463,42

total gastos 819.667,61 538.453,75 866.860,69 1.182.858,23 963.362,82

RESULTADO 76.517,30 318.018,54 58.469,52 16.477,85 12.444,63
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Orçamento especifico para as modalidades

Cód.Contas RENDIMENTOS
75 Subsidios:
75    IPDJ 87.000,00
75    CML 22.000,00
72 Quota-parte emissão Licenças Desportivas 20.000,00

Total 129.000,00

GASTOS
62 Campismo 15.000,00
62 Canyoning 5.000,00
62 Escalada 37.000,00
62 Montanha 5.000,00
62 Pedestrianismo 15.000,00
62 Skyrunning 15.000,00

62 Formação 12.000,00
62 Seleções Nacionais :
62      Escalada 10.000,00
62      Skyrunning 10.000,00
62      Esqui Montanhismo 5.000,00

Total 129.000,00
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Sede 
 

Avenida Coronel Eduardo Galhardo, 24 D 
1199-007 Lisboa 

Telefone: 218126890    Fax: 218126918 
 
 

Delegação  
 

Rua das Quintas - Quinta da Conceição 
2829-508 Monte da Caparica 

 
 

Centro Formação 
 

Sala de Formação - Sede Sala de Formação - Delegação 
Avenida Coronel Eduardo Galhardo, 24 D Rua das Quintas - Quinta da Conceição 

1199-007 Lisboa 
2829-508 Monte da Caparica 

 
  

Conselhos Regionais 
 

Conselho Regional Norte Conselho Regional Centro Norte 
Avª. Marechal Gomes da Costa, Nº 43 Rua da Fábrica, 42 - Dianteiro 

4465- 158 S. Mamede de Infesta 3030-226 Coimbra 
  

Conselho Regional do Sul Conselho Regional Centro Sul 
Largo Miguel Rovisco, Nº 9 - 2º Dtº Rua das Rosas Lt.1 

2780-362 Oeiras Lameira ï Aljubarrota 
 2460-614 Alcobaça 
  

Conselho Regional dos Açores Conselho Regional da Madeira 
Estrada Dr. Marcelino Costa Moules, 71 Sítio do Penedo 

9700-123 Angra do Heroísmo 9270-126 Seixal 
  

Conselho Regional de Lisboa 
Av. Coronel Eduardo Galhardo, 24-D 

1199-007 Lisboa 
  

Parques 
 

Mondim de Basto 
Rua do Montão, 871 

Coja 

4880-187 Mondim de Basto 3305-096 Coja 
  
  

Penacova Escaroupim 
Estrada da Carvoeira Mata Florestal de Escaroupim 
3360-179 Penacova 

 
2120-018 Salvaterra de Magos 

 
  

Castelo do Bode Lagoa de Santo André 
2200-638 Martinchel 7500-024 Santo André 
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